
etc fazem a jastt• i d• --a, 
X05 ïntet %scs da noss.l acre a q 

ç que á muita rrudvl7cïa e 

13Ct1•\'Ql t7`la das ata. ior:d1 l 

dcs,devcnl o ,1.ío t,;r2rn 

1-lidci o justo ul•el71io dos- seus 

••>✓! tOS. 
.Nada cotlse- liem aS cam-

1)anhas n10•`idti5 sem raI.ãO C 

;,espirada pela má i unta:; e , II:a um [ne z que a &il[va ene 
i)Oliiiquice ailtl-patrio£tctl C se e ila e elaco e outra (o:n cento 

íeln- en arte-dito n•st t ;;raciosa e r isco gr..u5, de LToerz, o que ha 
Fliesqulnha. A optl'iao Sei153— , apit_11. Alui, na terra nine:r 1. ).ira r. ardes, re rodo çó s e ay-
la, livre de itlteress S e ale-lo~ d n:oatanl'as al:e;•osas, quando dá l ` p P terça-feira; éngnanto que n a ci 

s ;:véus, pccp..c jì)za• dad, s e vielas s; divo Item com 
sentimcntos,faz justi-a e ren- para as catsr .t ts ce estes se eles: i i que virai )ara assam ato tão baìies mas: r : d.is o outras exhi 

d• la 'i i pejareis, é um horror da agu:1 è q i I , que iw-reco, pelos altos poderes do + t• fite dom' •nt1r lia b: - lh f ' de preito doa •s(jo• ia •rea.al lSc-„fie c: é(es g , o eiras e pa::d 
g ala -d lama!! Tc lie e,ni ic i solenineme ite qu3mdo aqui os dias do carnava! são fés estado. •rtll,lra da presa et7Cla zmlr.rt;nen<e lama.. A [r.a se; q 
do R o prctiti 11oSo Chefe : g ra_s nina cairadti á outra, :a• attençao do amador conte• ne t•jado • com toque • de b•a in.is 

Infeliz terra se assine 

dana bem, para que não Ysejam 
envolvidos pelo aforismo: 
ü C entrudo já passou, tolo foi, 

cgttena mais grastuic.» 
Os ful ,,uedos do carnaval, ahi 

tm Bar:ellos, ❑a dezena de 1850 
a 1860, principalmente, chegaram 
ao delirio. Ainda bem, que agora 
ha mais juizo; o eu sou o primei-
io a penitenciar-me pelos exces-
sos, com que ent,to paguei o meu 
tributo ela rapaz, envolvído n'u-
m;l un,,}a em que encontrava ve-
lhos lambem, a provocarem e. 
d•aatiarem os novos; não ficav_ 
ninguém em casa, sahia tudo pr's. 
rua, cie das, e de noite para as as-
sembleías e. casas particulares. E 
já Ìa vau quasi toda a rapaziada 
d'esse tempo.. , e eu, que pare-

uma, colher ele pau no meio de 
tudo aquillo, vou contando... 

uDí fana os sabios da escriptu- 
,•a, que segredos súo estes da iaa-
ttrru». 

tttem via aquelles :arcabouços 
de João Betteneourt, José San-
tos, Go.lçalo Menezes, Agostinho 
Dariz s; Manoel Durães, Manoea 
delhu, - aguei Velho, Antonio Ca-
ravana, A',itonio Malheiro, rapa-
zes como c•astellos, tu.io, tudo tom-
oou cêdo, muito cedo'. 

Adiante, não vae o tempo para 
ecorda Iões assim trist s, que me 
parece ter drogado já á d." feira 
da cruzal..'. 
- Fia •1,c'o--af Qm:anrcioi• -qkz«- '•• 

iôra agraciado dom as honras de 
•ap liàu fidalgo da Casa Real, o 
neu velho e querido amigo Ma-
loA Joaquim de Queiroz, digno 
.lbbade de Aldreu. 
Quando a'g:nte vê investir dia-

quer venham da Curia, 
ia :1lunificencia Rugia ou mesmo 
cios miuisterios, em individualida-
des, que uãò Icem nada, que as 
Laça re o[•l lidar, o que, em al-
,uns caso•Mnesmo, roça pelo ri-

do plenamente quan-
do a distribuição dessas graças 

a •; ut nau t?3 s cabe tão bem e a ustam tão bem 
frear clìllit ulu til _s ao- que 1 enfim o es ,_w1 lnt líeetu :I d t almas v 1 

lismo. Aqui ainda fia cssOtcs au.iv a rico a i,ã) é dt°s.avora•Cl ir:Is)alliatll, sr'.:z i,it<•ï'ess•; pc~~ 1 h p uera_s. _ ouviu 1 abbade C•u.iroz. , riellior lu cao; l or em iode ? Or fie i 
to o t.=po corr -lhe da mo de. Os 

nao sirvo eo,;ter:•a[leo, divagando, elo centeios, com as ie:•riveis r.oria 

?t•nipo cLw,•L;so p;:r:i este en- apel- doas da primei-a quinze:ia de 1 
I..do miar ele rhetorica'' Sinto-m•• vereiro, perde. am muita, o ofier 
tã, bem Lo meu ermo quarto a ciam um mau aspecto; estas chu 
convers tr consi-o! n vas, porem, maminhas e delica-

Co:,ìo esta caa•ta vem aos e!o-P elas, dão-11 .es viger e muita vida.. 
Cães... siga mais al,um )eriodo. [ 1 ils:a:nus nos atas { io carnaval, 
Cómo c a: , de , pr gr s•os photo- a que a n ssa gente cº.í cl a ald i:t, 
grapr.i ,,os? Como cie tempo lhe c•hams-.lias gôrd•,s- assim; ho 
disse tenho dias lentes, urna com je, é quinta-feira gôrda, do•nin, o. 

é  domingo gôrdo, segunda f."irt: 
- (Ia -e dia d entr<[do-na 

MaILLO 

24- 1-OS 

Meu caro ave.°: 

u •I< lama. 15 que iltf.:míssima, qua 

U nosso po-o, doc:il, or- y 

defiro e respeitclòl,dá louva-
S5-a por isso a Cx - ,ira o 

veis prov;ts de cordura e co.n- , 

}•relieus lo aos seus d Feres, 
seu canliAlie no PatriOtlCo 

desejo d.• b_iii faz-[' á sua 
`acatando do n?••ilior • r-udo 0 
su:lve inlpcsto •'otudo pele terral, chie não tem sd maldi-

y , , zent+,:s qtl• d• fóra -vieram L' 
C-ii-nara. e paga ord:Ir ai -i -ri.e • 

;luar;<=at?tos asalüriad.,s. •• ul 
a pequenissil • ixa votada, l . 
apuar das intrigas e torpe- tas?b •ni ha bare 1•11s•s se 

7 rios e ti:: f l:zem jll5ti, ca ás no-
zas adoptadas por um bailou • 

d . aniotiii-,,d rés d• maus i11s- 
bi-2s tila n';rS 5 da ffikisti- ve-

ZiiI•IQJ, gele sJ peilS.ltl? cal rct'ç_io. 

!i, 0. V zllitd 
pa.ltoerstalneate me co -isolaram,- ros, isolas tintas, uno e tar ta ni•-

' fazendo-me vibr [ c• a miaha com- nos delicada. 
pleicão de artista. Para terminar esta já estopan-
Cumo aci!na disse, cola as pra- te, desafinada carta, friso-lhe,sin-

•ea;c! int , np ries, t anho" vivido ceramente, que a photo rapii'a 
en<:lau•[nadu. \rada, porém, p: cem sendo para este s.0 htunil lc 
lliClu. C ,rn0 t'Stá por das a sìída Se('PO, lane atte:ìta'ldor do levita 

Waz telim a IUnl:I1t0 

Iiidispen5avel para alguni._1 o 
Loisa se l.i"LCr Il'e ata ti'-;'ragu 
llz.io ca1711i1.1tì pter causa d-, !' a 

t (lu 1. f1s.-i •[ iLi elo RA.;>um d Mi-
%:11tí1 d. 1 : Lt1i SOA, lla.4v, às 1110 I'0'.•'lie:[Clº pï0'.'aS i C 

Todos sabiail que s'. fiz o • envi tn ! o-as a.,s 411 t•)r s, e eti-
gtie era preciso, telas a poli- diie ai,d > e n_[.ner:z;tdo dezenas de 

c1;ches g113 telho feito p:ir.l tá.) tira d'ut1sos interesses d'ou- +. 
u<il o [.np.)rtaZte obr t, que ln• 

sario reais alguma c!ultsa, - tine 
apura-lu. Sabe q[ie esi:;u em jogo 
di; ecto cum os intell::,•tu:ies de 

nostalg'a p,4> n )s-o Bar(Vlus e d• 
muita saulad: pela miaha queri-
da f•:miiia. 

Abraça-) o 
tl. ti5ouca.soux-

P. S --7Ooriga.!o por trazer ris 
columu ts cio nosso ut.'o i,merciov, 
em cuja r daeção enco itru segu-
ros ami;os, a [vinha rcJ,tí,ncc carta. 
1\'ão mere.ia essa lioura! 

r"Cartas d'aldeia 
` a3e de Tamel, a, de Fevereb•o 

:ião lhes vo?to a escrever n'es-

agrad:v ata ás ! horas da tar-
de, principiando eng.o a desdu 
Lrar :e uanà c ob •rt;i cinzent•i_ por 

s nI. - , ..-C'27Ii•: 1105,1);1(1 •'ioto, iï; 
o zAv, n.o (te dias de chuva como 
o de Lontem, em tud , o c!i i, e o 
de hoje, até ás horas, cila que ( lies 
e-,toii + s • rev•. lido. 

o t• sempre motivo d : desgostos 1 cliapllanó. Fiz a cavallo viagens ao fabrico, muito variavel, das 
iiii•• o;•  ï;0 tia, atei d'aln 

para guenl a vota, eS,gttcccn- j ` „um ls il )rdstas vir- chapas. 
i bons; em tal epoaa do anno, que,- • F, imprimir? Obter brancos pu-

tüt'a desse 1111posto :1:lwl111n._-

m:nte reconirn•rdado e ue Não houve, na 111tiir q 

feira, o mal; pequ_,no movi-

IIII-nto de dvsord-ai por cau-

sa do imposto muilicipCn CIÌ• 

liailalncnte votada •)cla digna 

Gamara, 110 lote •'clvel ïtltu to 

d-, ser creada receita tirgeii-

temente reclamada pela dcfi-
cien; ia das recursos do ma-

tros o5 od[o• de •tl< ' in• a nicipio, que, s•nl o indis ••n- ) <> truusò Í rep:ini ct sal-.l:ne.ïcana. 
saVel atlgm•tlt0 dC receita, nada atLeild.: nem mvsillo a(15 A proposito. T' nho lit.'tado co 

lilLet'c 5sc 5 d0 plll)l1Lo. rnu u u lìcr„e! Ainda 1_a p ) uc03 não pôde proceder aos 111e- „ 
r CZ-se muita 1n deslaça é ' dias, na folha oflicicil fiz extenso 

leio, an1: t1tpS que tCtll et11 is- ,•• ., ) elutw fio 1us n1,tiS s •' viçus. N 
certo.11as c u: m a icz: ão 

Ia e por todos são reclailla- 3 l- _ ba•tz, no viela teutamen, iut••11:-
ão e o povo n it) C e ut _ iln d05, quer na 1'Illa, •OmO s - r ge.i,:ia, C,tUi10 Co.tsta[ttC, é neces-

Iam a conclusão dai canalisa-

Ião das agur,s, meílloranlen-

to i.11 orta*Missinlo, e otitr:lS I diluas und • não ouc as ca a id a 
obras, •iuer alo ncelho ao11- que paga, que vem á feira e j P p< 

4 des se , ontam, para louro da raça. gale u1ze•i X111? tlnlOtillar C(3i1-de ela jttst1551n13S pCt1Ue7 5 a 1 itlua,l<ío saí da Barcellos a'.glem 
11aCì i(•<<1 o ara a catllal' ,t Om0 S2 cila ti- 11,11e capito?ou de visiunarzo e, t;11-

•, 1 1 te maz; l:ois que, d• hole a oito 
sirvo tem )o a feira tl•tillla se- vc Ss ✓ Leito aluai? c:ritlle {.) i Ver, c.o luu -(, alas, .. confiei na 

t r miaha tona .idat dias, .orá dia primeiro de :Março. esSC ovo está d.n<i o d'i le e no gome que Tivemos uma, semana bem pio-
,)r mllttp COt1COrridtl, COt1,0 • i , 2e[a sa,n[o i:.nã) Franuis.;u !e Tou... , orde111 e cl;. iitro da lei. C -se pt)de avaliar pela COl1C0r i 1) r'a do mez de Fevereiro; apenas .au i[ir 1 =finar fiai (vá incidental-

pOvo la I.a ,Or lie s•lb,_ (-lu-' : - " o d:a de ter , a feira esfe.•e mu t; [n nie) os nossos patri_ivs quando reucia que houtic, a d•spcito , i 1 qç' 
I e testo., porque Sa'le (1ü2 tie f aia[ii pevas r.12as desta vila, nau o da chuva quL ctihiu na quar- 1 
P:aDa enI tud.i a parte e rva;-Í+ssrr:tngciro mais l;oriul[r e ma's 

ta-feira e quintel. 

l- ano 16---X.'834 Domingo,  25 de Fevereiro de 1906 
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paga. São tas, poiiLicos, os 

til_,rcan£es e muito pária. 0 

povo, o poc'o 1u-- trabalha 

t do jcuusidei-d) " Vira as ti' rui 

1',' está` a vcrd: d 

q  agtll. 

,itt5 iFi[uì portu,u•z[nstgn•. to valo:- valo:• utilia esse homem! , 

l•!11a11.10 outros reislltado.s 
nãu•ui)teúlii com a publicação -do 

livro, acho ene, pe'u mclios, jcí in- .1 chuva de ho:it•m a de ho-
t l.estual o rnuralm ate (-ondulado fie é chuva de fazer lama; a cie 
por ,• o.:q [ star a lrétit dos metis }zona , ni não teve outro l:restimo, 
dssejos. Eiii volta de mini vejo o po qw era ft•ia como pêlo, a cf 
subiu dr, Costa Se:_ni, o pub:lcis- t:oje pôde crear •;iellos e ser lata 
t 1 D.o_ •u ele "a-rouc el:os, o luto- a(s pr d ts; zs horas e aos cen 
r:,to cir, Ati ustu de lavia o ho-•. 1 tcios, porque a teri-:pe. atira estai 
in m de letras dr. ie.son der Se: i- lnüs alta, e a chuva não é tão 
lia, o s raptor dr, 3,,sap i•t 13e.1- fria. Tudo quant) veiu a tempo, é 
o pintor <llberto t)e•puii, etc.. •,,m vinil •,i m•ritt.ltl- st,.i.p>_., ., o, a entrada d.. 

to 

Yorcm... tono viro eu. ?ealis c ido em 1862-o Padre 
cQu,3iroz rntrcgou-ss desde logo 
aos trabalhos do palpito, em que 
s, tem coas geado em serviço acti-
vo, ha qu areata e tantos annos, 
tendo ja tr%nsa, asnos de serviço 
l.aro filai, cujo ministerio tem sa-
)i,lu doseanpenhar cum as maio-
ros competencias, e cola o maior 
zelo e cuidado pastoral. 
Uma tão lionrosa, como valiosa 

ullla de sarviços á Igreja e ao 
listado, apresantada por um ca-
racter lion:•ado o limpo como o do 
tbbade Qioi;roz, tem todo o direi-
to a ser tom-do ni consideração, 

poiittCOssr_ dr. •'i•.ira aln,3s, I As s-:1uS do calçado, que só a f • r- n a:gu;lia d as enlevas prez us, c. 
a Cu o caracter, intelli•^veia` a d, ato --0 universal... é(a cl•lma.ldo,-«que be'l:a lente.)) 
j ,g• Bolas! Na esto lia d quadre + paz d,3 a d?spenc.cr, segundo o ter-

e .sert'iÇQs a esta terra, não r 1. ser ai-ti ti é condição es.en Dial. mo usado pelos ulmos do Estado- 
é'xair de fazer Justica os in-• O: rios, ns cérre•os, tèm saí-lo Dapois... a lb,i?e é auxiliar po-

hardoe me a modestia do meu 
c- 1tlCrilo cundiscipu!s este sincero 

abrao d.e parabens, que ora lho 
loa. 

-Tomou posse da igraja de 
;,ijó, na segunda feira passada, o 
meu amigo Antonio José Fernan-

tiros d'espingarda, prin•ii)almeli , 
na terça-fiara á, noite, o u que .r 
disparam milhares de tiros; nas 
cidades e nas vielas geram - s-, fu 
bercu•us s, constipaçvcs e outr a 
muitas duenças (•o•n os exeessfus deroso " ou ara cortar ,O.lae ou 

sus •eitos, ly • uelles a liem a fora dos leitos, uvm grades pre- •- p ' 
f q cara a )aunar com milita luz ins- de paixão não de1llenia e que juizos materia•s, jt' 1 , em os dicertinentos car:iavales- 

silo verdadeiros amigos d'es-.• Pú(1 .e affo:t•m ate dizer g17 e. I ralian• l armante co-
o $a rapte; ou na tos; agrai nas aldeias vão mãos ih0idov novo lJelos s seus 

+• nesta lindta para do Brazil, sego- ,,orar rio cliché pelos ares co.n os estilhacos ele al [ ` p 
ia teria- Tem sido f ita t11t11 l + • d , ' mas ou me ros c 

, , 
surpreilend porg i em surpre!iender u bello; e ne,es canele- de abril a outubro. 
ci aios o5 liolli•ns_ Cum as aguas, o verão é, fem-, sario provocar effeitos que, ene 

'f'eiTi-se a redido u 1.1 ca-Z_21 
Saara que teve o hero•í de-
nodp de arrostar cum o,o- sã. v ,.,s metes hyberaacs! O azol prrfunclo da luminosidade da len- pio; não são a so_n,)ra; do qii% fio 
`go cj' ttnla dl`ibtltaçao note, celeste é f r-,,-,te e o arpuranicnte te e nada de ígnorancia respeito rum, ha 50, e ha 40 asnos; c an [ 

março 

1?orad0, como o in••erav, compic" 
tamen ,o secou, n- o o.iragola 
o amigo no faz idéa do que 

ampo. gumss e• in ardas ue arr_eben erviços paroc})iaes em as fregue- 
saro duns estação c ï•:n:,,as- - i p g ' q zias ele S. Verissìmo o de Areu-

ta illjasuça, api eCialldo os , er<ïo, que vae de r_ovembrv a + ira pratica tenho co-n-prehondi- Iam; conheço, pelo [vénus; tr: s vi 
aContecimvt?LGsl Dada nos t zoilo aonde p.irochiou com pro- • e a do inverno que e-,rie do que ná , ha dita tão stiment climas cl este divertimento c}uasi l ' 

selvagem. 
Cá. e lá, emas fadas ha, 

muitos casos, daveliiser theatraes, E' certo, porem, qué os fulue 
scenicos! 1 cios carnavalescos na proain ia, l 

Muito coração g conhecimento como ahi em Barce?1•_.s por exè[n- i 

n 

valo ¡ cio e inescedivel competen- 
c ia. Os meus sinceros parabens. 

Até á sem?íia. 



ele 

i• 

cb ua UJ U• U 

AUGUSTO DE CASTRO 
E 

GASPAR D'ABRCU 

Advoga dos 

R. da Conceição, loa, t (esquina da 
R. August¢)—LISBOA 

i 

p aíz 

]partido pro, ,ressist.a 

O il',4istre chefe do governo e 
-proeminente estadis'a sr. conse 
lheiro Jos_ Luciano tem "-,ebido 

innumeros te'egratnmas do adhe 

,são e felicitação pela sai energi 

,ca e patriotiça atiitude etu fa e 
dos ultimos aeontec mentos poli 

.ticos. 

Estas saudai 1es enviadas -ao 

honrado homem publico que pre-

side ao governo conctilu m rama 

importantissima manifestação de 

respeito e veneração que muit•) 

tom doído ás opposiçóes ode antas; 

-que imãginaram se lhes não ap-

plicaria o correct'vo provoca([() 

,pela sua altitude desordeira e 

auarchica. 

O nosso presa.dissimo c h-!fe lo-
,cal, sr. (Ir. Vieira damos, quo e n 
nome.do partido prJgr--ssista Ires-
-te concelho telegraphou ao nobre 

presidente, do conse ho sau.lan-

do-o, recebeu o seguiut, telenram-

ma de agrado rno:ito Elo 11 sso 
prestigioso chefe supremo: 

Dr. Vieira Rumos—Barcellus 

Agradeço perI,)ralo f•lieita-
-,9ões. Peço comtnunique meu t•e-

eor,he..im,-nto a to l-- s os no: s,is 
•correligionar!os. 

Luciano de Castro. 

X 

\ia egreja do 13omtirr-r, da cida-

d1e do Porto, e msor(,isram-se hou-
tem a exm.' Sr.a D. liai ix Arne-
1ia Ferra Teixeira. gentil fi!h r (lu 
nosso amigo sr. Antonio Jos' SUa-
nos Teixeira, com o sr. Adriano 

de Caria ho Miranda Junior, em 

casa d.: sr. Alberto pregrdu tia 

Antonio Gonçalves, considerado 

corretor da balsa - d'a quel a cida-
do. 

Desejamos aos noivos todas as 

venturas de, que sã,o (Tonos. 

X 1 
«4jornal cia Xanhã 

Festejou ha dias o seu quarto anni-
versario este nosso brilhantissimo aol-
•lega da capital que denodadamente e 
com muito brilho tem affirmado as 
mais valiosas qualidades de luctado-, 
defendendo o nosso partido e o go-
verno presidido pelo nosso, eminente 
chefe contra as arremetidas constan-
tes das opposições facciosas e apaixo-
nada=, , 

0 «Jornal da Manhã» que tem pri-
morosa collaboração, é lima folha de 
combate muito apreciada pela forma 
correcta e elevada como aprecia e 
discute. 
Ao illustre collega cumprimentamos 

affactuosamente. 

•• otas Joe(í108 
Dosaºne;tafl.lcio 

E' falso que a Camara quizesse lan-

çar desde já o imposto de consumo. 

E' falso que o nosso illustre dire-

ctor politico, Sr. dr. Vieira Ramòs, 

fosse a Lisboa tratar d'ease assumpto. 

Nem sobre isso fallou lá com nin-

guem, é o que garantimos. 1 

A camara, em sessão de to do cor-

rente, apenas para a hypothese de 

certos instigadores desorientarem o 

}novo, tornando muito dispendiosa e 

improductiva a cobrança do imposto 

de occupação de terreno, deliberou 

fixar umas insignificantes percentagens 
em certos gencros, que só seriam co-

bradas depois de approvadas definiti-

vamente e quando se reconhecesse a 

insufftciencia da r,-eeita do novo im-

posto. 

Note-se que essas.percentagens eram 

tão pequena : que os negociantes.nem 

precisavam de augmentar o preço ao 

consummidor, a não ser que fizessem 

como com a crise do agio. 
No proxinio numero trataremos es-

te assurnpto mais de espaço, mostran-

do como são generoso ,, e amigo; do 

povo os monopolistas e açambarcado-

res elevando gananciosamente os pre-
ços aos gencros, para encher os bol-

sos e para lucro particular, e tomo 

se revo'tam quando se lhes pede al-

guns reaes para o interesse e com-
modidade do publico. 

Vem tatnbem a proposito pergun-

tar o que teem feito os enternecidos 
_ coraçóes que declamam contra alguns 

s-,,es, acaso _pedide; para o cofre do 

mu-iicipio, quando os mercantes e 

acambarcade.•es decretam em mais 2o, 

3o e ko por cento a alua de p recos para 
- ganharem coutos e contos de raie, á 

custa -doe pobres e das classes traba-
lhadoras? 

Os tuberculoses e neces;itados são 

estrio esluecidos! 

Que sincelriJade! 

LP.àéleelMe11✓ o 

Em S- P,:dro de Vila Fres-
catnha, fúlleccu na passada 
s_rlaana a Th• r,:za ria 
, Silva, cunhada do nosso ami-
go Sr. José Custodio Cardo-
so. 
—>;a fre•uezia de S.•r-

tinho d:. Gal12 os, LjIl C,•ratn 
tarnbem o3 srs. Joaquim d'Af-
.fonseca'Neto e Joã) Loree 
Clelne:lCla. 

X fati--:t,ilias enlutadas os 
nossos pesam%s. 

 •-s o   

Para... t. ffcltos 
A•«Folha,>, sempre ingenua quando 

co vem aos effeitos vi;ados pe:cs da 
grey, acreditou na balela imaginada 
t>urcturrkte•r o¢ccrrrro t>«ru d.,ï na 

vista, a proposito da iria a Lisboa do 
sr. dr. Vimi-a liamos, Mustre pneu i- 
dente da camara. 
De maneira que, vestiu armalura, 

empunhou a espada e eil-a, em cam-
po, em attitucle mavorti• z quichotes-
ca, a bradar ás armas c( um pos-
sesso. Ora per amor de Deus. Para 
que tanin bati, é! 
O sr, presidente da camara ifoi a 

Lisboa coavernar com o Sr: ,:residen-
te do censelho, cem o direito que 
ninguem póde contestar. Parece-no; 
que sua ex.• não tinha para isso que 
,.lar contas a ninguem e muita menos 
pedir-lhes licença. 
Quanto ao fim da viagem pódc a 

«Fjlhas informar o cacarelho inven-
tor que nem com o nobre chefe do 
governo nem com qualquer do; il.ins-
ires ministros a quem o Sr. presiden-
te da camara procurou, foi trocada 
uma unica palavra sobre qualquer im-
posto resolvido pela digna camara 
municipal. 

Já ve que foi illudida. Não é preci-
so ,pois aportar armas para an•ipiar as 
gentes assustadiças. 
E quanto a arma;,tire lá isso da fren-
te. Com coisas sé-ias não se brinca 
nem mesmo em plena pagode carna-
valesco. 
Ma; se quer empregar bem o seu 

fogo, em b(neficio do pobre zé, il-
ludido, explorado e por cima enve-
nenado com tanta nrixordia (o col-
l. ga sabe, oh ae sabe!) faca ponta-
ria em sentido contrario porque muito 
tem que fuzilar. O collega sabe mui-
to bem aonde está o gato, o feio bi-
cho mu to querilo de tanto senhor 
m dado por estes sitios .. 
Acreditamos piamente que se não 

fossem aquA]Ie; malditos effeitos, a 
pontaria seria feita na direcção qus 
indicamos agora e que a «Folha» ain-
da não ha muito tempo seguia. Sio 
effeitos cruéis!... 
Ninguém mais do que nós sente o 

sacrificio da «Folha». 
Malditos... effeitos! 

 --t-o-

31atadocaro 

Durante o m:z findo houve 
no matadouro o movimento- se-
guinte: 

Bois, 18; vaccas 24; vitellas, 
8; carneiros, 9;Porcos,5;total, 64. 
Pezaram 10:060 kilos.Pagaram de 
direitos: á Fazenda ( 11:967 rs. 
e á Camara 236:321 reis. Rendi-
mento para o matadouro 39;200. 

He><ee»cilos l.ã eal;tloaho ci€s:•cgElflcd:n•;,ar• 
Na terça-feira ultima, pelas 8 1l2 ` Como aqui annunciamos, rea!isou-

horas da noite, a villa foi sacudida 
pelo toque sinistro de todos os srros 
annunciando incendio. Como sempre 
succede, toda a população sahiu para 
a rua pr.)curando saber aonde tinha 
sido o desastre, sempre pavoroso pe-
las ho:•riv;;is ccnsequencias que traz. 
Em breve todos sabiam o loc21 do 

incendio cujo chxt)i horrivel se via 
de -toda a parte. :Foi em um predio 
velho, da rua D. Antonio Barroso, vi-
sinho do industrial sr. José Moreira 
que :foi quem primeiro deu pe'o fogo, 
que se desenvolveu de tal modo qu: 
poucos mome fitos depoi; Bahia em 
chammas medonhas ,peic,s la•:ellas fó-
ra, aterranlo a enorme multidão que 
aceudia de todos os Ia fos. 
Compareceram os •bombeiros volun-

rarios, que, apesar de terem feito º!-
gun;. trabalhos que provaram mui-
to arrojo e coragem, não nos parece 
terem despe cto o îtagme de modo a 
evitar que o togo fo=s.; crommunicado 
ao ,prcüio do sr. Domingos Pereira 
que, segundo no; inform..rn, foi qu -m 
conseguiu com seu irmão e outros 
:amigos , silvar o seu predio gae.ames-
ç,iva arder pe'a parte deraz e'seria 
atacado pela chamma s-e aquelles se-
nhores não sa tam ,para cima do -te 
lhado e d'ahi conseguem isolar o 
pr,:u io. 

Os-populares tambe:n trabalhai:am 
heruic,uuente e fEl:pmente o incendio 
ifut dominado náo ,have:adi) senão pre-
juizos materiaes avaliados em algu-
-mas cedt_nas dc mil- rei,,. 
E a proposito pelmitta-se=nos lem-

brar aqui a necessidade urgente da• 
acquiciçao de algum m<iterizil indis 
Peusavcl. - As mangueiras principal-' 
mente est:;o em estado deploravel,' 
•verterid i cn )rme quantiditde d'agua, 
porque estão já mu :t gastas. "Cèdo 
aquu;o é velho. 0,- a seis -o material 
respectivo em bom estado, não no-; 
dem o; bombeiros, por mar; de] :odl 
dos que sejam, vencer um incendia. 
A caffi subsidia a As ccciaç -o dos 
l3.xnbcires com cem mil reis Por ai•-
uo e esta importancia devia de.•inar-
se e applitar-se á compra do que é 
Pre iso, p(,ueo a pouco. 
Fazeiwo assim conseguir-,; -ha me-

lhorar o material que crèmos P aio- d 
da quasi todo da primitit•a. 
Tambem nos parecem de -Muita. 

coirveniencii uns exercicios tx .lis fre-' 
quentes. Em toda •a parte se fazem. 
Iui Famalicao fazem-se w: cm tem-
po alas, sob a direeçâo d'um be n-
n•iro instructor do Perto; pess(m com-
pe.ente e sabe.lot.t do a,;senapto. 
Muito desejania:nos ver aqua x ixrè; 

ma orientacáo siara a;"istrucÇ3lo do ¡i 
bombeiro e pst-•a es ,o chanaanxis a at- _1 
tenção de quem dirige.. 

Na getarza-feira hosrs-e xtPmbem um 
Pr•inciPio de iincendio .no e crü•toriu; 
•l.t fabrica—A (3:ir;ellen P,— causado: 
por uma explosao de gazolina que 
0orrc.ido pe;o saiu= Podia or;L;in;ir 
uix grande aos.:sire se não fosse piem 
ptament; .combatido. 4,ouraiareceram 
os bombeiros que em breve conse-
giram debelar o incendio. Tambem 
iì$U houve desasares pess"cs. 

Em casa cio nosso arraigo sr. Fran-
cisco Vieira V•elioso tambem explo-
diu, com grande estrondo, uma cergi 
de acetileno, nada mais causando, le 
lizmente, do que o susto aos que ou-
viram a detonacao. 
Como se vê' a semana ultima foi 

prediga em desastres com fogo. Ain-
da bem que não temos desgraças pes 
soaes a registar. 

1-o-t 

A. Noaacasa,.ix 

Inserimos na nossa pri-
meira patina uma interessan-
te e apreciavel carta d'este 
nosso activo e intelligente pa-
tricio, residente em Minas 
(Brazil), onde conquistou já 
pelos seus trabalhos e mere-
cimentos a estima da melhor 
sociedade. 
Ao nosso amigo agradcce-

mos a sua collaboração que 
e sempre muito apreciada. 

fosse 

Tomou-a de Abbadia de 
Lijó, o nosso amigo rev, 
Antonio José Fernandes. 
Ao acto assistiram varias 

pessoas sendo a posse con-
ferida pelo rev. José Jo I-
quim Douteiro, abbade de 
Santa Maria de Gallegos. 

ee domingo ulnui• a reumáo convo-
1 cada pelo Sr. José de Beça e Meneze; 
I a quem o Sr. dr. Zeferino Cindido, de 
Lisboa, convido-t a tomar a iniciativa 
das manifestacoes a fazer n'ecta villa 
em sig-1 cie sentimento pelo horr:v--1 
desastre que eeifxt centenas de vida; 
preciosas, emocionando dolorosamen 
te toda o mundo e que envolveu no 

1 luto uma grande nação amiga e irmã 
1 pela raça c peia li rgua. 

Nesta reuntao a cansara estava re-
Preseltada pelo seu illustre viee-pre-
sidente, sr. Vi;conde da Ferver.ça, 
tendo ( o.nparecilo tambem os srs• 
Jo é de Beça, dr. Eduardo \l.u•tiii ; dr. 
Martins Lima, Viscon e de Godim, al-
feres Barbe,t.=s representa ido o digno 
ma)or-conimandante do batalhão,Gui-
Iherme Guintaráe;, conselheiro Car-
neiro, Domingos de Figueiredo, Anto-
xio Azevedo, rev. LameIIa, liamos d: 
Paula, etc. 
Representadas todas as associacõcs 

e a i,nprensa. 
Por x o nos ser pn,civel compare-

ser, of fiamos ao Sr. I32ca aflìrm indo 
a.adhe;ã0 a todas as ieiiberacões to-
niad.s e que segundo nos informam, 
não estão ainda definitivamente as-
aúàtes,-por nao terem por ora dado 
conta dos seus encarg s, as cummis-
sóas no.}ratadas na reuniao preparato-
ria que estamos referindo, 

>Nunca.-eerão du mais .todas -as ma-
nifestacóes que se -promoverem  no t 
sentido de significar ao i3 -azai, nosso 
irntã•), o desgost > que opprime o nos-
iso coracáo.pela .tre:nendissitna catas-
trophe lio Aquidaban. 
E a cilas nos .assck.iatxtof .nauite i,-,timautente. 

` sStèt0 h concurso as es-

cola,s ofliciaes, palra o seX0 
xrlasei31ino, das fre-tiezia,s 
de S -. Miguel da Carreira, e 
Vit1a,Secca, d'este concelho. 

B02U s;ae 5 

Teve-o a esposa do sr. 
Secundino Per(;ira E teves, 
secretario da, adn_1Inistra, tào 
Xeste concelho, dando tt luz 
iin-i . robtista cre.rnça do se-
s© masc►llino. 

fx-s nossas felicitaçúas. 

—Tambem a esposa do 
nosso estimavel iml•o snr. 

João de Sousa d_u á luz uma 
creanca do selo feminino. 

`'lupas telicitacõlIs. 

Carilaval 

Prcm- tte ser muito animado, este ¡ 
atino, o carnaval o]U•e IIUS. 

Uma commissáo presidida pelo noe-
so di.t n,:to amigo sr. Visconde d.i 
Ferve.tça, promove varios divertimen-
tos que segundo ouvimos serão os se-
guintes: batalha de flo: e;, recita no 
Gil Vicente e soirée no Club. Consta-
nos que na batalha se verão carros 
finamente adernados e a lucta pro-
mette ser encariiiçada. 
Desde já a,.:n inciamos a victoria 

das gentis combatentes que teem a 
seu tavor o dõce brilho d'um olhar 
que fascina, e o encanto deleitante 
d'um sorriso que embriaga. Não lhe 
resistiráo os elega•ites luctadores por 
mais denodados que sejam. 

E' de crer, porem, que não teimem 
em resistir muito tempo... Co u tão 
esbeltas irai nigas quem deixaii:t de 
render-se?! ... 

Marte cederá perante Cupido, al.— 
,re e mais querido da mocidade so-
nhadoral... 
E se não veremos... se a chuva 

se não esquecer que está di ;pensada, 
por estes dias. 
Para o Porto tem saído muita.gen-

te. Como se sabe, nesta cidade i,ro-
mettem ser deslumbrantes os festejo; 
carnavalescos promovidos pelos Fe-
nianos e Girondinos. Pena é que a 
chuva continue a contrariar a huma-
nidade ávida de divertir-se e farta de 
sensaborias. 
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AI, eacse.nle.•s 

Vieram passal' as f-- rias do 
Carnaval com suas famiiias 
alguns dos acadetnicos que 
desta villa fcequerltaln as di-
versas escolas do paiz. 

í&'-Flc• tilam 

Fazem annos: 

Ainanlüa—o sr. Padre tl1(tiaoel 
Villa-C'ha ' steces. 

Dica -27—o sr. arrtmi0 Angus-

to de &queira Bragct e o sr. An-
tonio Esteves. 

Dia 28—a sr.' D. E'mili,a 1%er-
M . 

Dia 3—o sr. Donairigos I éllo-
so 13arretU. 

Esteve em Lisboa o nosso grte-

ridu director politico sr. dr. 1 ei-

ra R anus, (1,' issintu presidente 
(ta Cantara _llunic•ipirtl. 

—Regr3sou a esta víllrt o nos-
so ralrestre prrtrici0 sr. cannienda-
dor Joaquirra 1?efdondo Peles de 
Viltas Boas. 

—Continua mebiorcindo, o que 

sincerarucmte estimamos, o sr. dr. 

José Joaquim Dirarte Mudino cio 

.Valle, digno sub-delega,lo de satcde. 
Tem 1)asscrdo ictconrntodctdo de 

sande o sr. n,tjur• Anu,rina Pessoa, 

digno coinnicwtdante do 3.° bata-
dhdu d'infanterirt 3. 

—Estere horta-M nesta villa o 
710380 p, resado antigo sr. ,Tottgnüri 

ct'Uliceiaa, ano qo vereridor da ca-

niarca e ha.iil plrarnirtcetttico de 
Viatoclos. 

T. ambi ni aqui esteve, com pe-
yluena d ninara, o sr. dr. Jia.gaim 

Gjcu1rtlu(s P---c• de Villus Boas, 
uussu ca,•o ano%g:3. 

1 o-

•Cii1311E€€CIO € E BUC€;LLOS 
Assign aturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 

paga -adiantada-trimestre, 360 reis; 
s_mesue, X20. Brazil:—anno, rico. 
\;onero alvuiso 3o reis. 

Redacção e Administração—R. D. 
Antonio Barroso- B,7,cellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o rei::; repetis>ïo 

20 reis. Conimunica,'os: linda 40 rs. 

Os si-S. assigriantes toem o abatimen-
to decr p. C. 

AIN'i l.'ti1:4115 
tNUiIII,c10 

A Junta de Parochia da 
fre` uezia de Gilmonde (Bar-
Cellos): 

Faz publico que no dia 18 
de março, ás I •2 horas do dia, 
tem de proceder-se á arre-
matacão das obras de ferrei-
ro e pedreiro para a cons-
trucção do cemitério paro-
chial; as condições estarão 
patentes no acto da arrema-
tacão. 

Gilmonde, i S de Lvereiln 
de igob. 

0 Presidente da Jurca 
João Gonzes do Trale. 

Arre13 at. cão 
l.a prt,a 

i.' publi ação 

tipo dia 91 de março 
proxiino Ivi- 1 I foras da 
iminhã, ái)orta do tribu-
nal. jtidi tal d'esta comar-
ca, tela de sei, arremata 

dos cs bens segtiintes; 
N1 frecruUia. de São 

Joio CIU Bastiiço, uma 



1' 1   casas torves na Pereira, da freguezla de 1 core 1'lb(1i('t10 (lE 1'erriStO e a Y,b_• • •• .•,• 

e terreas•colll St3ttS COiri- • I3astuço. • filais desi,,ezas da. praça, 
I110dos c,, 11,110 11111 e11' a1l i elo p; es ate são coados 

todos e quaesqu ,-r cr,do:-es 
chiei})04t,Ú de (s.itlE i'1'11£,é; ì 1 d • sconh,idos :i as,isii. s_Z 
l)1'0 }!tit ( ,id ti (> líi 11 ( 1, o 5 

e que se c?etlo:•litla --
(),l teta (la Costa—de 1-1-
-vi-adio --ore arvores de 
viflllo e 'iu('ta, de niai,lo 
Colhi 11itl tiro_;, c:•rvalhns 
e soverdi-os, no valor de 
4(0.5008 r(,is. 

praça e deduzir--m o seu di-
reito na aferida ex--cucão 1 
sob pena d:, revelia. 

Barcel•tos, i de fevereiro 
de i qoG. 

O juiz d:: direito 
Silr ir'a e Castro. 
O escrivão 

• a rLCsln:t fi t,!r:lf •. 1.t1, ^4S•a;roel Cerdoso e Silva 

111-11a bolça de 
pin11eiras.denorriinada de 
«Villal•7, no valor cie reis 
30-1:Wú 

•a • iaesnla fre•'llerla. 
-asna pi . lit'iedadc, detlo-
inlrada « T,11110 raude». floras (}a iilarlllã, à orta 
ele l:tt1'1, 110 CU111 :ll•v0i'es 1 ' C10 ti'1bUtlal • 1.1t11Cltil d es-
(le vtrtilC n0 sitio d0 110 ta. coinlglI'ca, sentado no 
cio Porto, li,-) N-alor de 1's• largo da Calhara, desta 
300.54)0 vill,—por virtude do de-
\a niesina fi'e•tlezia, liberado pelo respectivo 

111na, propriedade deito- conselho de familia e in- 
-•ililtlada,o «'ralho pe(lue-

T1o», ae lavradio com 'I"-
1ore di, vinho, sita wa 
:tira çl• S..l oão, no va-
lor de' 10>t•00 reis. 

1a ive•ina freguezia, 
uma l 'ira denonlillai:la (l:t 
aLat l»l de lavradio, colei 

-1 , ida.das, t10 •' a--

1.:` praça 

2. a publicaç o 

10 dia '1.1 elo proxit-no 
ine•z de illal'(so, pelas 1 

ftca por conta dos •I'C'e-
it'••laTlleS. 
De coìlforinidade cone 

a lei, são pelo presente 
citados todos e quaes-
quer credores incertos do 
inventariado, a fim de 
assistirem a praça e usa-
t'em dos direitos, 
querendo. 

Bai-cellos. •1•) de feve-
reiro de '1906. 

`'erifigsei 

O juiz de direito i 

Silveira e Castro. 

O escriváto do 6.° oflìcio, 
José Clcucdio Pereira Balthazar 

t 

A. Bareelletl`se 
i aáaa•lea cie il`erragens a 

Vapor i 

P:ao motivo de ter de ser 
mudada a fabrica pari me-
lhor local, vende-se a casa 

ter ssados e assim orle- onde se acha installada, com 
nado, no inventado or-• terreno e agua, em Ba<celli-
phanolog ico a que se pro- nhos, bem como uma ma-
cede por obit.o de Cons-
tantino Pereira Carneiro, 
viuvo, que foi da fregue-
zia das Carvalhas, no 

china e caldeira hori,ontal, 
da força de 16 cavall(s, tra-
balhando a 7k de cessão, 
um tender e gifer paa ali-
m,2ntação da caldeia, tudo 

qual t itì•'ei:iil t'iante O H- em estado de novo i garan-
lho ClementePereiraCar- tindo-se o seu fuicciona-

lor de, 110'0.•i100 reis. i neiro, da inesilla ft•egue_ mento. 
Para tratar, no sai escri-

ta Alclslna freguezia. zia,---tem de proceder-se ptorio ao Ciimpo à Feira, 
11n1•3 hÓtr('a }enOttllnalla • à arreinataçã0 em hasta n — a3 e 24, com Manoel 

' C , d• illa.lto publie;a a tt1II de, Set'el11 Gomes Dias—Barcelos. da « a}lt.11•L• 
cora pililivir'os, c,1r•Va}11os entregues a quede 111aiot• 
e sC•vere tios, ao sul da ia'iço offerecer actnla da 
Capell: de S. ivestre 
no v•l0i• de • 11;•U01• reis. 

\a ri lesina freuezia. 
lTIlla t011l:•di:t, tl~•ì1J'7lilia-
(]a xBoate de inatto. 
110 valor ele. •1.50J000 rs. 

a 111esillil fl-efruezia., 

11111 a. pl'Oltrie(iade deno-
illin:tila da « F111ur1 eu'a>•. 
de lavradio colo arvores 

no si e-lo Cf este 

!i0n1l.', 110 valor de I'eis 

11 775(1,00 reis. 
\a (IleSnla fregtlezia. 

uilta'prupriedade dano- Estrada, unia leira ele 
ininada « Eirado de São inatto eive e parte tapa-
Silvè`sti,̂  cola casas da., avaliada,--cone aba-
fe. re:4 e terreno etn s11-
calcÉ• de lavradio e ma.t.-

1 
to COA , pTn?lelt'OS, foreil'o 
à Cainìtia COr11 l40 reis e 

laudéiilio dei quarentena demio da quare_nle_na,-
-e ent 'a atei pt'aça CO't1 C17 f(lIantla (l,:' 20:300 i'3. 

dedução elo respectivo 3) -Na mesma fre;ue-
f•tro érIaudeulio, ela reis zia e, no lo (rar da Estra-
96;562•. da, uma bouça de ma.tto 

•a•f Cgu•zia de Sequi i&_ 
e sitio do Outeiro, um., to- C0111 p1n11E11'OS, tapada 
madia d2 uiatto, allodial, de-
nomir{a_ &a do Outeiro, no 
-valor fie i Som 000 reis. 

Foram penhorados na exe-
cução 1 h-,•pothecaria que o 
Dout ZArthur 11•1aciel de Fa-
ria IM achado, de Paredes c c 
Coara 'promove contra José na gtlarìtia ele '33:930 rs. ;i T•i. do CorT icnet'e10 
Alves •1 , ranho e muilier _1n- Declara-se que toda a de D arcellos n 

stla avaliação e paia com 
o seu producto ser pa70 
o }) assivo approvado,dos 
seitilltes preilios 1T:•t•-
tetl(;enteS a0 casal inveu-
tarla(l0: 

j) Na fl•erruezia das 
Carvalhas, sitio da La-
•oa e lo(yat' da Esirada. de c•arinibos .•om-
linla leira d:. matto sei- •• • J l•3 i•a i.-ia E Lir p',A, e 
' , elll fOI'illa de U'ranC-) 

lo, allodial, avaliada eiil a GLlStL • . L. i l'el-
6:000 reis. 

2) `ra mesma fi'e•ue-
zia o sitio do Mônte da 

A U nlea ftbrlea 

re o ri•b`Tador,•'all-
de estabeieeizlen-
to de llluitoS jrti-
g os. 
".0  a Ga: rZi[a (Ia V iiorita. 

neta do ®toro. •1•3 

a t64 

Teleplione, 943-1IA.S OI 
`Praia do `ellmzicipio, 32-s.` 

LISBOA 
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soeiecl'l:aa•e ta•no••-an•a ele A°•••oa•••l•it•;<c• safe 6iaasi••t•• 

CAPITAL 200:000;5000 reis 

Setimo anho de boiius aos srs. segiira,dos 

á Esta companhia effecizia séguros maritinzos e terrestres a 
^ecos rasoaveis. Teias abentcs enz todas as loca!zdades da 
j7rovincia do .linho. 

Séde em Braga. 
Agente em Bareellos 

.ï w%rà4> 1111i•-Q•íio •l'ieira xi amos 
(Commerci tiite de faïendas de lá e algca.z-o—R. ID. Antonio B̀arroso; 

Neste estabeleci-izento encontra-se uni variado sortido de 
casimiras, cheviote. • flanellas, baetas, cotins, pados crias, rezo 
rilzs, riscados, cobertores, etc. etc. 

4 

A_ã•' À&• 'À-à• Â 
• e 

1 'n1ci, 1  C Dilo a-ai M 

s -Vilega-mel, 

Phar inaceuticos 

hei-ta Barjona cie Freitas.—serviço perniauente 

Deposito de productos chimicos e pharmawiiticos nacionaes e es-
trangeires—Aguas mii,eraes—Algalias—Tundas—Seringas—Irriga-
dores—Thermoznetros--_l.tuitas outras especialidades. 

completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. ete.—Modieidadu nos preços.—Pulverisadores dos niolhores 
auctores. 

f) 

ende-se 
Na, Airrella, em _'iII, • Encarrega-se de todo e 

Fresealilha, lima cas<' qualquer despacho ecciesias-

A.nn•lario do distrieto de Braf a 

Coulmercial, industrial. agrícola, burocratico, l)i,l-
braphio, descriplivo e chorograpilico000 

Edição ülustrada—L'm ros,o •-ol-:zne de e-r, a de 5í10 paginas, im. 
pra:so em bom papcl, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 

Em.pr2za Editora da «A Folha do iliinLoa—BRAGA. 

l•iOVa aellela Cie 

ne(-roocios ecele-
slastleos 

t.lneato do iúro elo 200 
que annualmente pa-reis 

cra ll Gainilt'a Municipal 
deste concelho, com laa-

sobre si por paredes, torre, á face da estrada, tico dependente das Gamaras 
avaliada, -- com abati- :ccicsiasticas portuguezas , 

Pata tratar cota a stia 4`unciatura Roma ou de qual-
I- do fúro (te 7160 rs. , q 

que annualmenI- paga iL'1 prcprietaria D. MariaR.o- uer dos ti7in;s•erios, disca-o 

tnAslna Gamara, corri lau-1 sa I ereira.. 
insas matrimoniaes, proces- 
s; ou dispensas para ord•-

deinio da quarentena, i   n:ões e de qualquer nego-
cikcongenere com a maxima 
ligrcza e economia. 

Sob a direce•o de 

C-ernsa",o cata ?diva 

Solicita ,sor oficial da Camra 

`Patriarchal 

Trindade Coelho 

4?4CJ?D2 8 ES EM, 

P> OCESSO IVEL 
Etiplanaçào pratica dos ar-

tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil, 

(Seguido de um formulario) 

Renri D)neesse 

03d10]E• U; !IIdQf,,dRl•• 
D? C08GOSH.d 

Grande romance d'amor, hís. 
toxico, de capa e .(espada, il-
lustrado com "'1: esplendi-
das bravuras. 

s 

r 
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0 deposíto,' de innr_pressos 110 Norto de 1 
.fiara: Go•1•a'•ú•a••c•, juntas de p• troeliip ••otnrios, escrivães de d;-'•íítO deleo,ado , 

II I•ltare , etc. para ficar e eort-•,tr pap-A, imprimir eartóe•s 
Ob,nz.s de. 1tixo, e todo o que c íga •°eSpeito lá apte. 

t 

Rua 'ë Anto-nio':Ba-,Vroso BAWELLOS 

. • c 
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80 relis no acto da entrep°•, 
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Por contracto feito em Paris, sairá todas as segunda-f iras «ii o a Il estrada» contendo, em rnagnillcas gra•-uras a preto e coloridas, 
todas as nov;dades em ehapéos, loilettes, pnantasi•a.s e confec4óes,t-isto par<• sonhora corno p-,•i•a CPI.,Inças. Molde;; cortados talYlaniio nato-
, • , t G te •, f I'al. BUI'(ìadUs de tocos os feitios, aC1•i-11panhad0• das 1'e:>•2C I• • 1C' Cl'lp'(9• •. )n mel' L t11112L r7i 1 Z.ïc [ c cl .`. t1• _7, Onda todas lti SC11iC.I1•1S lndl(S<ll lL 

ás suas leitoras, os factos mais 1111p01•tantes que s,; derem dlli•a•ni {-aquelle (lF; tempo, e que se i•ela(,lionem com o seu ti , UM. Corres -o-; -• 
descia: secção destinada a responder a todas as assi,nl,nt:es queISé dirijam a MODA IL LUSTI•ADA sobre assumptos de interesse apropria-
 .Artigos diversos sobre assumptos de ilaìer•sse feminino. Recitas necess,arias a todas as familiar, etc. etc. A s-•cção liueraria constara de 

romances, contos, historias, poesias, etc. A •:•Zoda Illvstra,da fica sendo o :,aer;zor e •nzis Gasto jornal de modas que se publica ep1 Paris na 
lingua portugueza e pela claro a, utilidade e variedade dos torna-se indispensavel em todas .tis casas do farnllia. 

A,«Nloda Illustrada» 1.ublicará por salino 52 numeros de 16pa;Ines, com 5G columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tam nho natural. 

Cada numero da «Moda Il ustrada é acompanhado dum nt.-nero do Petit LC.ho de Ia Broder•ie, jornal especial de bordados em todas os 
generos, roupas do eor•)o, de mesa, enxo• aos p Ira criança, tapçarias, Crochec, porto de agulha, obras de phantasia i ondas passam•naria 
etc., etc._• Encontra-se na «Moda Ilíustr•ula» a traducr•io em pa tubuez d'aquelle jornal. ' 

1,ìSS .•-•e todas s llvrt<a alce veluo, Hh as e (10 e.- iItnr 

Antiga. Casa Bertrand JOS'È BA;TOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

$•,, •• •3 •̀• fio. E • a-"--• ••- -•• :- •. •n •--C,•••v j ••• ••• • .•• f 9' ra• ,+ .: `--G-4--E.:• ••-- •<- .. R=1;3.• 

IAI:klvjLACIA 
DA 

'8azìta e ,real Case, da Miserieordia 
`de B areellos • 

IrN"I2•eetor—Avelino Ares Duarte, pharma•eutico de 
p.21a Universidade de Coimbra 

r, 

1a 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gur-
r1,i~ lima boa pharmacï..a. 

Agencia de seguros. 

l 

.u•li:o-
-• 

F< 

•J 

SIIIftlto 

' !t 

Z  1 Na antiCp ga casa 'í\lAB.QUI S, rua D. Antor,.io Burro-

so antiga rua Direita, alem cie ferragens, tintas` •"id'o.>, 
carvão, ferro e arame para rama..das, Vendem-se 

••• e•> nacionaes e- estrangeiros de todos os'eucto-
ires, nambus e tubo de borracha palra suife.tar, 

aec em pó e pedra, e òutros artigos  tudocobro,  
de primeira qualidade, e preços sem cornpetencia. 

bfi•na••cd •• o•••saiRaa •'ca• ••3(D •: oen•≥tEv-cs 
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